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Título: Projeto visual para uma tradução do Kojiki: repetições 

 

Resumo: Por meio deste trabalho, descrevo parte do projeto visual que venho 
desenvolvendo para traduzir o Kojiki (712), texto japonês antigo que conferiu uma 
genealogia de ascendência divina à família imperial. Grande parte da obra é fruto da 
compilação de narrativas orais, e essa origem na oralidade deixou marcas no seu 
estilo: a repetição de certas estruturas formulaicas é um recurso presente em todo o 
texto (HELDT, 2014, p. 17). Ainda no começo do meu trabalho com a obra, achei 
interessante traduzir visualmente essa marca de oralidade. Com o passar do tempo, 
desenvolvi um método mais ou menos coerente para alcançar esse objetivo; mas não 
tinha o estudo próprio de quaisquer teorias estéticas para melhor entender e descrevê-
lo. Num primeiro momento de compensação dessa falta de leituras, busquei a ajuda 
de Campos, Pignatari e Campos (1975), cuja perspectiva concretista muito preza a 
comunicação de estruturas — e a representação da oralidade — por meio de uma 
distribuição funcional das palavras sobre a página. Paralela e complementarmente, as 
reflexões de Flusser (2007) também foram esclarecedoras para pensar as vantagens 
que há num texto legível conceitual e imageticamente, com propriedades de linha e 
de superfície. 
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